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O desenvolvimento económico deve ser diversificado e sem restrições. A título de 

exemplo, as feiras nocturnas em Taiwan são famosas, mas nem todas são bem-sucedidas. 

Independentemente de os clientes serem turistas ou residentes, é importante proporcionar 

uma sensação de novidade aos clientes. Além disso, não existe apenas indústria de 

restauração em Macau. Além da alimentação, as actividades de lazer e entretenimento, 

como concertos, filmes, teatros, desportos, cultura e arte, também estão relacionadas com 

a economia. É dessa forma que a economia pode desenvolver-se de forma sustentável. 
  

No passado, a maioria dos turistas viajava para Macau em excursões turísticas. 

Entretanto, com a mudança no modelo de turismo, agora mais turistas, especialmente os 

jovens, preferem o modelo de viagem individual e fazem os seus planos de viagem através 

das plataformas de turismo. Por isso, é necessário continuar a reforçar a promoção online 

no exterior, através de diferentes línguas e de plataformas internacionais. 
  

Em segundo lugar, é essencial melhorar as instalações do aeroporto, introduzir uma 

competição saudável e desenvolver rotas aéreas de média e longa distância. Paralelamente, 

podem-se criar voos directos para países de língua portuguesa, de modo a atrair e 

direccionar o fluxo de pessoas, de mercadorias e de capital desses países para a região do 

Delta do Rio das Pérolas, tendo Macau como centro. Recomenda-se também o 

desenvolvimento de algumas das principais rotas aéreas, a fim de expandir a base de 

clientes. 
 

O número de entrada de turistas já recuperou para cerca de 70% a 80% do nível pré-

pandemia, mas a proporção de turistas do exterior é relativamente pequena, pelo que é 

necessária uma maior promoção. Por outro lado, foram expostos alguns problemas básicos, 

como os preços elevados dos hotéis e a concentração excessiva de turistas em zonas 



 

turísticas antigas (incluindo as Ruínas de São Paulo, o Largo do Senado, a Rua do Cunha, 

entre outras), resultando na sobrecarga dessas zonas turísticas. 
  

Para criar elementos turísticos inovadores e desenvolver a economia da população, é 

necessário quebrar tradições e criar inovações. O ambiente de negócios é criado pelas 

pessoas. É importante cada zona encontrar o seu ponto de partida, dar o primeiro passo e, 

em seguida, continuar a optimizar e melhorar a situação, garantir a continuidade dos 

projectos e evitar actividades económicas dos bairros comunitários apenas para exibição. 
 
 


